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A roca e o &uso, ninguém mais conhecia.
Na expressão do nosso dia-a-dia, jã eram.
Alêm dos que liam /lomances escritos no fiim do 

século passado, so os qu.2. guardavam os ditados repe 

tidos por seus avós sabiam de. sua existência.
Ha anos desaparecera do "trem" das utilidades 

domesticas e, salvante alguma negra velha £ilha de 

escravos, ninguém mais se lembrava de seu funciona 

mento.
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A civilização industrial a fizera tornar-se 

coisa obsoleta, a ponto de ignorarem sua existência 

os moradores das cidades grandes. Vigo os moradores 

das cidades grandes porque aqui no interior, mais 

precisamente na fronteira, vez por outra aparecia 

um ambulante vendendo chergão de lã preta ou vestin 

do uns ponchos que se achavam horrorosos e malchei-



Kosos . Wo \ a. A con-f.ec.r0Z4 se diziam ã boca pequena kl í 

toadas de costumes e hábitos ultaapassados.
Apesaa disso,a lã que se phoduzla em quantidade 

ao aedoa da gente, 4o eaa usada depois de longas andan 

ça.6 poa lugaaes distantes.
0 apaaeclmento de WJLHELM HORVATH em Bagé, 

fiabalcante de ne^natãnlos e caladoa de peças de ceaãml 
ca antZstlca, aevelavam um aatlsta.

Vendo a qualidade da lã que aqui se paoduzla, lem 

baou-se dos antes ões da Idade Media e da capacidade 

cnladona das castelãs em tonno de suas nocas e de seus 
iusos .
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Desde então, fiol se Iniciando na ante de tecen.
Especializando-se na tecelagem, dlvulgou-a fazen­

do com que as populações manglnals pantlclpassem de 

seu tnabalko, elabonando &los de lã.
Disseminando, em pantlclpação com Instituições lo_ 

cais, nocas e £usos, estimulou a volta do antesanato 

desapanecldo, da fiabnlcação dos ponchos e das mantas.

Mas, além da pnodução utllltãnla, voltou-se pana 
a cnlação antlstlca.

Usando lãs e tintas e vendo as nossas paisagens, 
calou uma tapeçanla onde a técnica da tecelagem,a dls- 

tnlbulção das cones e a hanmonla das ^Igunas ^azem de 

WILHELM HORVATH uma expnessão das mais dlstlnguldas 

ante Industnlal que volta a Intenessan a todos.
Antesão dos mais punos, tem uma sensibilidade ex- 

tnaondlnanla, que fiaz de sua tapeçanla um conjunto kan 

mÕnlco de técnica, cones e Imagens.

'TIJ El.fó HORVATH - AT?.sc^u em Orez, Áustria, 1Q '->0. Concluiu os es
r'rt-tudos com ninlomn dí Brcol .*• Euoerior To "st- do, em Oraz 

veinnl atz, corno Técnico em Oer- mice, Construção de ^ornos Indus 
tri- is, ;.r Jondicionado industrial e Doméstico, com nrétiers na 
ralelas nr Indústria Cervnic- . Demais curso» especializedos ^re 
rüentados : 'uí:nic<- .norrmic- r**litic- , *M" ic; do Bilício e
d- Cer"rnic- ,or '-'et--is, oor~tru ■•ao do - • a •'! etro técnica,
Tecnologia do C- rva o e derivador, prr rip/u taça o do» -J er.tos. - 
Terminou a Classe Mestre da Escol; dc ^elas Artes em Gra7 e na 
Academia de Relas Artes de Viena, com os Pro-r. Adametz, Bohysch 
v-Ovitz, Hofer, Infeldt, Pyrnat, Iberer, Goesser, Gtockinger,GiT 
lberbguer, Wotruba, Sperk, Clemens Iiolzmeister e muitos outrosV 
que se destacam em nível internacional. A II Guerra Mundial in­
terrompeu-lhe a carreira, prendendo Wilhelm Horvath até a Rendi 
çao, em 1945, e mais dois anos como prisioneiro de guerra Dela 
URSS, em Moscou. Quando voltou Dara Graz, fez mais um ano de re 
adaoteçao na Escola Superior, de onde se lhe ofereceram duas 
Dossibilidades: Canadá e Brasil. Deu preferência ao Brasil: a 
terra virgem e um ooví pacífico era m os motivos da escolha. E 
escolheu Bagé,
uma "Fábrica de Cerâmica Refratária, vivendo aí há 25 anos, inte 
grado na oroduopo e narticinaçao nas forças comunitárias, 
trando seu *mor e sua fé no povo brasileiro e no -^uturo -reliz 
da Pátria Ir- sileira.
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TAPEÇARIA GOBELINS
30 He* HeZn*ich von Veldig 

IMann. Handòch*.)
31 Peenca*nação
32 T*êó Menina* Encantado - 

*** de. Viena
33 Sta. Ca.tasii.na 

(Alego*ia)
34 0 Nob*e Santinho da T e*

1 C*uzdõ lT*ZÕ
2 Pe*ca
3 Pegene*ação
4 Ve* cendente* do Rei
5 0* 4 Ponto* Ca*diai*
6 Pa*anã7
8
9 0 Senho*, do fogo ICen- 

t*o da Te**a)
10 Hon*a ao* fo*te*
1 1 Caça de Pã**a*o*
12 Luta com a* fo*ça* Õcul

*a
35 CÕdigo de Lei P*é-Colom

- E**ata.
- Sentença 

37 Vança*ino de Pluma*
ÕLEO

biano
36

ta*
13 Ca*a do* Macaco&
14 Voado* da Vida [Luz]
15 0 Sol no G*ande Pio
16 Quat*o Veu*e*
17 Kunigunde
18 0*namentai*: e*cada*

a*anha* 
ja*dim 
ilo*e* 
lio*
a*abe*co 
he*ãldica 
de e*cada 
o*gulho*o* 

27 E*ote*ico*: e*pect*al 
vital 
6e*pente

38 C*uci^icadZ
39 Po*t*ait de um C*ente
40 Mad*ugada
41 Â Bei*a do Pio

CAPVAO
42 T*ê* Cavalo*
43 Encont*o
44 Vive*timento
45 E*pectado*e* de Cancha 

Peta

19
20
21
22
23 NANQU1M24 46 MelancoiZã

47 Podeio
48 T*o_pei*o*
49 Gaúcho com Cavalo
50 Gaúcho com Boi
51 Homem da Campanha

25
26

28
29

AQUARELAS
52 Bagê-Av.Sp tp. 7 Ha ne-M. < . Aax H ia do *? a 5 4 ('ampc *r p ando
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